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SELETIVIDADE DE HERBICIDAS APLICADOS EM PÓS-EMERGÊNCIA SOBRE
CAPIM-COLONIÃO E EFEITO NA QUALIDADE DAS SEMENTES1

Selectivity of Herbicides Applied in Post-Emergence on Grass Forage: Effects on Seed
Germination

TRIGUEIRO, L.R.C.2, MARTINS, D.3, DOMINGOS, V.D.5, MARTINS, C.C.4, TERRA, M.A.2 e
CARDOSO, L.A.5

RESUMO - Este estudo foi conduzido para avaliar a seletividade de herbicidas aplicados em
pós-emergência sobre plantas de Panicum maximum, cultivares Tanzânia e Mombaça, e os
seus efeitos na qualidade das sementes. Os tratamentos testados (em g ha -1) foram:
diclofopmethyl (284), ametryne (1.250), propanil (3.600), chlorimuron-ethyl (15), nicosulfuron
(50), bentazon (720)e atrazine (3.000), além de uma testemunha sem aplicação de herbicidas.
Foram instalados dois experimentos a campo, um para cada cultivar, no delineamento em
blocos casualizados com quatro repetições, e um em laboratório, no delineamento
inteiramente casualizado, com 16 repetições. O nicosulfuron foi o herbicida que mais causou
injúrias visuais e redução de massa seca de plantas em ambos os cultivares. No cultivar
Mombaça, todos os herbicidas reduziram a produção de sementes, mas não afetaram a
germinação. Para o cultivar Tanzânia, todos os herbicidas foram seletivos, não afetando a
produção e a qualidade fisiológica.

Palavras-chave: Panicum maximum, pastagem, fitotoxicidade, germinação, vigor.

ABSTRACT - This study aimed to evaluate the selectivity of some herbicides applied in post-
emergence on Panicum maximum cv. Tanzânia and Mombaça and their effect on seed quality.
The treatments tested in g ha-1 were: diclofop-methyl at 284, ametryn at 1.250, propanyl at 3.600,
chlorimuron-ethyl at 15, nicosulfuron at 50, bentazon at 720 and atrazine at 3.000, and a control
plot without herbicide application. Two field trials, one to each cultivar, were carried out in a
randomized complete block design, with 4 replications and one laboratory trial was carried out in
a randomized complete design, with 16 replications. Nicosulfuron showed the highest levels of
visual damage and largest plant dry matter reduction in both cultivars. All the herbicides showed
seed production decrease in Mombacabut did not affect seed germination. All the herbicides were
selective to cultivar Tanzania, with no damages to plant production and physiological quality.

Keywords: Panicum maximum, pasture, phytotoxicity, germination, vigor.
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INTRODUÇÃO

A maioria dos cultivares de plantas forra-
geiras tropicais de importância econômica
no Brasil foi obtida por processos de coleta
e/ou introdução; com a expansão e o aprimo-
ramento da ativ idade pecuária, o Brasil

tornou-se o maior produtor, consumidor e ex-
portador mundial de sementes de gramíneas
forrageiras (Brasil, 2003). Das espécies mais
cult ivadas, as dos gêneros Brachiar ia e
Panicum são as mais importantes, o que pode
ser confirmado pela área cultivada e pelo va-
lor agregado de suas sementes. Estima-se
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que cerca de 70 a 80% da área com pastagens
cultivadas no Brasil util iza cultivares per-
tencentes a esses dois gêneros (Rodrigues,
2004).

Panicum maximum, originário da África,
é atualmente uma das principais gramíneas
forrageiras da América tropical utilizadas na
formação de pastagens, em razão da am-
plitude de adaptação às condições tropicais
e subtropicais, elevada produção de forragem
de alta qualidade, resistência ao pastoreio e
acei tação pelos animais (Usberti , 1982;
Previero et al., 1996). A importância e a ex-
pansão do plantio de P. maximum cv. Tanzâ-
nia e cv. Mombaça refletem-se no mercado
de sementes do Estado de São Paulo (Brasil,
2003), onde, das 37.471 toneladas de semen-
tes dessa espécie comercializadas oficial-
mente no ano de 2002, 24% são do cultivar
Mombaça e 74% do Tanzânia. O plantio deste
último tem sido estimulado por suas exce-
lentes características agrostológicas.

Os métodos de colheita mecânica do ca-
cho e no chão por varredura são os mais utili-
zados no Brasil para braquiárias e capim-
colonião (Souza, 1991). Na colheita do cacho,
as inflorescências são cortadas e recolhidas
por meio de colheitadeiras automotrizes. Na
colheita por varredura, esta é feita manu-
alment e mediante o cort e das plan tas,
enleiramento do material cortado, varredura
e benef iciamento de sementes. As práticas
agronômicas usadas neste método de colhei-
ta variam de acordo com a região, o nível tec-
nológico do produtor e a disponibilidade de
mão-de-obra (Andrade, 1994). Mais recente-
mente, têm sido empregadas máquinas de-
senvolvidas para coletar as sementes direta-
mente do solo (Maschieto et al., 2003).

A estratégia mais eficiente para evitar
perdas de sementes no processo de beneficia-
mento e para que os lotes se apresentem
dentro dos padrões exigidos para comerciali-
zação – quanto à presença de sementes noci-
vas proibidas e toleradas – consiste em man-
ter a área de produção de sementes livre de
plantas daninhas, pois, durante a fase de es-
tabelecimento, estas plantas competem com
a pastagem, reduzindo a produção de se-
mentes e, na colheita, os propágulos delas
poderão contaminar os lotes.

A infestação de pastagens por plantas da-
ninhas contribui para a degradação das áreas
e deve ser evitada quando se busca o equil í-
brio entre o rendimento e a qualidade da
forragem produzida. As plantas daninhas
competem com as forrageiras por fatores de
crescimento; estima-se que, para cada qui-
lograma de massa vegetal da planta daninha
presente na área, pode ocorrer redução na
produção da forrageira em proporção seme-
lhante (Dias Filho, 1998). Assim, a aplicação
de herbicidas em pré e pós-emergência visa
controlar as plantas daninhas (Olive ira,
1986).

Nas últimas décadas, muitos herbicidas
têm sido empregados em pastagens para o
manejo de plantas daninhas, com o intuito
de realizar o controle selet ivo dessas espé-
cies. No entanto, possíveis efeitos tóxicos
desses produtos ainda não foram avaliados
de forma satisfatória para as gramíneas for-
rageiras tropicais, o que limita seu uso nos
campos de produção de sementes e em áreas
de pastagens (Alves, 2002).

A selet ividade dos herbicidas está basea-
da, principalmente, na capacidade de a planta
metabolizar rapidamente o herbicida, for-
mando compostos não-fitotóxicos. Foram rea-
lizados alguns estudos de seletividade de
herbicidas (atrazine, nicosulfuron e benta-
zon) em gramíneas forrageiras, como capim-
colonião, Panicum dichotomiflorum, capim-
elefante (Pennisetum purpureum), grama-seda
(Cynodon dactylon) , Brachiaria ruziziensis e
Setaria sphacelata, porém as informações
obt idas foram incipientes e as condições
foram diferentes das encontradas no Brasil
(Veenstra & Booman, 1974; Prado et al., 1995;
Rossi et al., 2000).

Loch & Harvey (1997) identificaram a se-
letividade dos herbicidas atrazine, simazine,
metribuzin, metsulfuron-methyl e chlorsul-
furon para gramíneas forrageiras, e Alves
(2001) avaliou a seletividade de atrazine,
metsul fu ron-methyl , ch lorimuron-ethy l,
nicosulfuron, bentazon, diclofop-methyl, ima-
zethapyr, fenoxaprop-ethyl e ametryne, apli-
cados em pós-emergência sobre plantas de
P. maximum, cultivares Tanzânia e Momba-
ça, mas em condições controladas de casa
de vegetação. Dentre esses herbicidas, foram
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considerados selet ivos: metsulfuron-methyl,
chlorimuron-ethyl, nicosulfuron, diclofop-
methyl e atrazine. Todavia, ambos os traba-
lhos não avaliaram o efeito desses herbicidas
sobre a produção e qualidade das sementes.

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar
a seletividade de herbicidas aplicados em
pós-emergência sobre P. maximum cv. Tanzâ-
nia e P. maximum cv. Mombaça, bem como
seus efeitos na produção e qualidade de se-
mentes dessas forrageiras.

MATERIAL E MÉTODOS

Dois experimentos a campo – um para
Panicum maximum cv. Tanzânia e outro para
cv. Mombaça – foram conduzidos na área ex-
perimental da FCA/UNESP, Botucatu/SP. O
solo da área experimental foi classi ficado
como Latossolo Vermelho-Amarelo, e as ca-
racterísticas químicas foram: pH CaCl2 = 4,4;
matéria orgânica = 24 g dm -3; P resina =
14 g dm-3; H+Al= 58 g dm-3; K = 5,0 mmolc dm-3;
Ca = 18 mmolc dm-3; Mg = 6 mmol c dm 3; CTC
= 87 mmol c dm-3 ; e V% = 33. A calagem e a
adubação de plantio constaram da aplicação
de 2, 9 t ha -1 de calcário ca lcítico e de
150 kg ha-1 do adubo 14-14-8 (NPK), respecti-
vamente, de acordo com a recomendação de
Raij (1997). As parcelas experimentais foram
formadas por três linhas de semeadura de
5 m de comprimento, espaçadas de 1,5 m en-
tre si, totalizando 22,5 m².

Sementes forrageiras com valor cultural
superior a 70% e germinação entre 80 e 90%
foram distribuídas manualmente no sulco de
semeadura, em quantidade necessária para
obter 20 plântulas m-1. Após a emergência
das plântulas foi realizado um desbaste ma-
nual , para obtenção de um estande de
15 plantas m2. Durante o per íodo experi-
mental foram feitas quatro capinas manuais
nas parcelas experimentais.

O delineamento experimental utilizado
foi em blocos casualizados, com quatro repe-
tições, para cada cultivar testado. Os trata-
mentos constituíram da aplicação em pós-
emergência dos seguintes herbicidas e nas
respectivas doses (g ha-1 ): diclofop-methyl
(284), ametryne (1.250), propanil (3.600),
chlorimuron-ethyl (15), nicosulfuron (50),
bentazon (720)e atrazine (3.000). Foi incluída

também uma testemunha, sem a aplicação
de herbicidas. Na aplicação dos herbicidas
foi util izado um pulverizador costal, pressu-
rizado com CO2, a 2,1 bar e com consumo de
calda de 200 l ha -1, quando as plântulas al-
cançaram o estádio de 3 a 4 folhas totalmente
expandidas. Na aplicação foram utilizados
seis bicos de jato plano tipo “Teejet”
XR8002VS, acoplados a uma barra de 2,0 m.
A temperatura e a umidade relativa do ar no
momento da aplicação eram de 23 °C e 86%,
respectivamente.

A fitotoxicidade dos herbicidas foi avalia-
da visualmente aos 4, 7, 10, 14, 21 e 28 dias
após a aplicação (DAA), de acordo com uma
escala percentual de notas de zero a 100%,
na qual zero representou ausência de injú-
ria e 100%, morte das plantas, e também
mediante a estimativa do acúmulo de massa
das plantas em relação à testemunha sem a
aplicação de herbicida. No final das avalia-
ções foram coletadas plantas presentes em
0,5 m de fileira de plantio em cada parcela,
que foram secadas em estufa de circulação
forçada de ar a 60 ºC, até atingirem peso
constante, para determinação da massa seca
das amostras.

Para ver ificar os efeitos de herbicidas
sobre a qualidade das sementes das forra-
geiras, foi realizado um experimento em con-
dição de laboratório. O processamento das
sementes foi realizado no Núcleo de Pesqui-
sas Avançadas em Matologia (NUPAM), ligado
ao Departamento de Produção Vegetal da
FCA. A colheita das sementes foi realizada
no chão, após a degrana total das panículas
das plantas. As plantas na área central de
cada parcela foram cortadas rente ao solo e
a palhada foi retirada da área, realizando-se
a varredura do solo, recolhendo uma camada
de no máximo 0,5 cm de profundidade numa
área útil de 15 m².

As sementes com terra foram colocadas
em sacos de papel e levadas para beneficia-
mento, que foi realizado mediante as opera-
ções de pré-limpeza em peneiras, limpeza
em coluna de ventilação e assopradores
pneumáticos. As sementes foram pesadas e
os tratamentos, homogeneizados e submeti-
dos a divisões sucessivas em divisor de solos,
para obtenção de amostras para análise de
pureza física (Brasil, 1992).
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O teste de germinação foi realizado utili-
zando-se a porção de sementes puras, obtidas
após a análise de pureza, sem aplicação de
nenhum processo de superação de dormên-
cia. A semeadura foi feita em caixas plásti-
cas transparentes (11 x 11 x 3 cm), sobre
duas folhas de papel-fil tro umedecidas com
água destilada, na quantidade de 2,5 vezes o
peso do papel em água (Brasil, 1992). Utiliza-
ram-se quatro repetições de 50 sementes por
tratamento, e as caixas foram acondiciona-
das em germinadores sob regime alternado
de temperatura e de luz (20 °C por 16 horas
no escuro e 30 °C por 8 horas).

As aval iações foram realizadas aos 7, 14,
21 e 28 dias, contabilizando-se as plântulas
normais; no final do período avaliaram-se as
plântulas anormais, e as sementes não-ger-
minadas foram submetidas ao teste de tetra-
zólio a 0,1% a 30 °C por 60 minutos, para
identifi cação das sementes mortas e dor-
mentes.

O delineamento experimental foi o intei-
ramente casualizado com 16 repetições, pro-
venientes de quatro subamostras de cada
parcela colhida no campo.

Os resultados obtidos em campo e em
laboratório foram submetidos à análise de
variância pelo teste F e as médias dos trata-
mentos, comparadas pelo teste t a 5% de
probabil idade, sendo util izado o programa
SAS (SAS, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados de acúmulo de massa seca
e a intoxicação das plantas de P. maximum
cv. Tanzânia causada pelos diferentes herbi-
cidas testados estão apresentados na Tabela
1. Observou-se que o herbicida propanil cau-
sou, aos 4 DAA, os sintomas mais severos
de intoxicação nas plantas; no entanto, estas
se recuperaram progressivamente e, no fi-
nal do período de avaliação, mostravam ape-
nas sintomas leves de intoxicação. O herbici-
da ametryne também provocou sintomas
iniciais de fitointoxicação elevados, com re-
dução no porte das plantas e clorose das fo-
lhas. Aos 10 DAA, as plantas submetidas à
ação deste herbicida apresentaram recupe-
ração na altura e na aparência das folhas

sem clorose, o que justificou a moderação
das notas de fitointoxicação atribuídas. No
final das avaliações as plantas não apresen-
tavam mais sintomas de intoxicação, e a pro-
dução de massa seca não foi afetada pelo her-
bicida.

Os resultados obtidos não corroboram em
estudos encontrados por Alves (2001), o qual
avaliou em casa de vegetação o herbicida
ametryne com a mesma dose, espécie e cul-
tivar e constatou redução de 46% no acúmu-
lo de massa seca das plantas, sendo classifi-
cado como não-seletivo. Contudo, em termos
percentuais, também foi verificado neste tra-
balho redução de 29% no acúmulo de massa
seca, o que se aproxima dos resultados desse
autor. Assim, torna-se necessária a realiza-
ção de outros estudos para confirmação da
se le ti vidade do ametryne às plantas de
P. maximum cv. Tanzânia em condições de
campo.

As plantas submetidas ao herbicida nico-
sulfuron apresentaram leve intoxicação ini-
cial, a qual evoluiu progressivamente nas
avaliações seguintes. Aos 28 DAA, notou-se
que o crescimento das plantas foi prejudicado
pelo herbicida, com acúmulo de massa seca
da ordem de 77% em relação à testemunha,
o que evidenciou a não-seletividade desse
herbicida para pastagens de P. maximum cv.
Tanzânia. Esses resultados não corroboram
os apresentados por Alves (2001), que cons-
tatou a seletividade desse herbicida para
plantas de P. maximum cv. Tanzânia.

Quanto aos herbicidas chlorimuron-ethyl,
bentazon, diclofop-methyl e atrazine, foi cons-
tatado que, embora causassem leve fito -
intoxicação inicial (4 aos 7 DAA), eles se
apresentaram visualmente seletivos para
P. maximum cv. Tanzânia, pois no final das
avaliações não havia mais sintomas nas
plantas. O acúmulo de massa seca não foi
afetado por esses herbicidas.

Outro aspecto que deve ser mencionado
refere-se à observação dos valores percen-
tuais de redução na produção de massa seca;
os quais revelam a necessidade da realização
de mais estudos em campo para confirmação
da se le ti vidade desses herb ic idas . Com
exceção do bentazon, os resultados ora obti-
dos concordam com os encontrados por
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Alves (2001) para os herbicidas chlorimuron-
ethyl, diclofop-methyl e atrazine, os quais se
apresentaram sele tivos para as plantas
deste cultivar (Tanzânia) de capim-colonião.

No entanto, em plantas de P. maximum
cv. Mombaça (Tabela 2) verificou-se que o
herbicida ametryne, aos 4 DAA, provocou
sintomas intensos de intoxicação, com injú-
rias severas nas folhas e efeitos negativos
no desenvolvimento vegetativo. Sintomas
considerados severos foram observados aos
7, 10 e 14 DAA, e, a partir dos 21 DAA, houve
recuperação das plantas. Este herbicida cau-
sou redução no acúmulo de massa seca, em
relação à testemunha, da ordem de 18%, po-
rém não-s ignificativa. Alves et al. (2002)
aval iaram também o efei to do ametryne
(1.250 g ha-1), aplicado em pré-emergência,
em plantas do cultivar Mombaça e observa-
ram injúrias severas, o que ressaltou a não-
seletividade deste herbicida, conforme obser-
vado.

O herbicida propanil, mais uma vez, pro-
porcionou sintomas iniciais de intoxicação
elevados às plantas do cultivar Mombaça, as-
sim como ocorreu no cultivar Tanzânia, po-

rém novamente esses sintomas decresceram
durante o período avaliado e, no final deste,
não foram mais observados. O acúmulo de
massa das plantas também não foi afetado
por este herbicida, embora tenha propiciado
redução de 13% em relação à testemunha.

Foi constatada, nas plantas que rece-
beram a aplicação do herbicida nicosulfuron,
assim como no cultivar Tanzânia, redução
do porte da planta e danos intensos às folhas
aos 4 DAA. Essa si tuação perdurou até
10 DAA, quando as injúrias aumentaram e
as plantas se apresentaram muito preju-
dicadas. Ao final das avaliações, aos 28 DAA,
observou-se que o herbicida nicosulfuron
comprometeu o desenvolv imento vegetativo
das plantas, o que determinou a não-sele-
tividade a este cultivar. Os valores de massa
seca das plantas confirmaram os resultados
visuais de toxic idade.

Quanto aos demais herbicidas (chlori-
muron-ethyl , bentazon, diclofop-methyl e
atrazine), todos foram selet ivos às plantas
de P. maximum cv. Mombaça, uma vez que
não foram observados sintomas elevados de
toxicidade durante todo o período de avaliação

Tabela 1 - Toxicidade e acúmulo de massa seca da forrageira de plantas de P. maximum cv. Tanzânia submetida a diferentes
herbicidas aplicados em pós -emergência. Botucatu-SP, 2000/01

Tratamento Dose
(g ha- 1)

Porcentagem de toxicidade
Massa seca

(g)4
DAA

7
DAA

10
DAA

14
DAA

21
DAA

28
DAA

1. Chlorimuron -ethyl 15 4,0 cd 3,8 c 0,5 c 2,3 c 0,8 b 0,0 b 299,5 a

2. Nicosulfuron 50 7,8 c 41,0 a 47,5 a 67,0 a 68,3 a 79,5 a 84,6 b

3. Bentazon 720 5,8 cd 4,0 c 1,0 c 3,8 c 0,5 b 1,3 b 361,2 a

4. Diclofop-methyl 284 5,0 cd 4,5 c 0,5 c 1,5 c 0,3 b 0,0 b 297,4 a

5. Atrazine 3.000 2,0 cd 1,5 c 0,5 c 0,0 c 0,0 b 0,0 b 293,0 a

6. Ametrine 1.250 19,3 b 16,8 b 4,3 c 4,8 bc 1,3 b 0,0 b 264,1 a

7. Propanil 3.600 44,0 a 35,0 a 13,0 b 14,0 b 4,0 b 3,3 b 295,5 a

8. Testemunha - 0,0 d 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 b 0,0 b 373,9 a

F tratamento 33,27** 40,48** 45,13 ** 30,69** 28,74** 87,9** 4,05**

CV (%) 37,2 32,2 48,6 59,1 79,7 47,5 27,8

d.m.s. 5,99 6,3 6,01 10,13 10,97 7,33 16,17

**signifi cativo a 1% de probabilidade pelo teste F.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste t.

DAA = dias após a apl icação dos herbicidas.
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e o acúmulo de massa seca foi semelhante
ao da testemunha. Alves (2001) também ve-
rificou resultados semelhantes, em casa de
vegetação, para os herbicidas chlorimuron-
ethyl, diclofop-methyl e atrazine, quando es-
tes foram aplicados em plantas do cultivar
Mombaça. No entanto, o herbicida bentazon
não se mostrou selet ivo, provocando intensa
toxicidade e redução no acúmulo de massa
seca das plantas, discordando dos resultados
aqui obtidos.

Também em relação à atrazine, Loch &
Harvey (1997) avaliaram a selet ividade deste
herbicida na dose de 2.000 g ha-1 em plantas
do cultivar Mombaça e, visualmente, obser-
varam que o herbicida se mostrou seletivo,
confirmando os resultados aqui observados
e os obtidos por Alves (2001).

De maneira geral, os herbicidas propa-
nil, bentazon, chlorimuron-ethyl, diclofop-
methyl e atraz ine mostraram-se selet ivos
para pastagens formadas pelos cultivares
Tanzânia e Mombaça, uma vez que estes
herbicidas apenas provocaram intoxicação
leve às plantas e não causaram redução na
sua produção de massa seca.

Em outros trabalhos, foi relatada dificul-
dade de controle de P. maximum com formu-
lações de herb ic ida à base de at razine .
Chikoye et al. (2005) avaliaram a eficiência
da formulação formada pela mistura de atra-
zine (370 g L -1) mais S-metolachlor (290 g L-1)
no controle de P. maximum e concluíram que
as aplicações de doses menores do que
3.000 g ha -1da formulação promoveu contro-
le regular a moderado (57 a 65%). Portanto,
esses resultados podem corroborar os aqui
obtidos, os quais revelaram uma possível se-
letividade do herbicida atrazine em relação
a esta espécie.

Deve-se considerarque acessos de Panicum
dichotomiflorum , após 12 anos de exposição
freqüente à atrazine, são capazes de detoxi-
ficar o herbicida via conjugação de metabó-
litos peptídicos e ativ idade da glutathione-s-
transferase (Prado et al., 1995), o que auxilia
no entendimento da seletividade deste her-
bicida a outras espécies do mesmo gênero,
como verificado no presente estudo.

Os efeitos dos diferentes herbicidas tes-
tados sobre a produção, pureza e germinação
das sementes do cultivar Tanzânia estão

Tabela 2 - Toxicidade e acúmulo de massa seca da forrageira de plantas de P. maximum cv. Mombaça submetidas a diferentes
herbicidas aplicados em pós-emergência. Botucatu-SP, 2000/01

Tratamento Dose
(g ha-1 )

Porcentagem de toxicidade
Massa seca

(g)4
DAA

7
DAA

10
DAA

14
DAA

21
DAA

28
DAA

1. Chlorimuron -ethyl 15 9,5 d 6,0 c 2,3 d 2,0 d 0,8 c 0,0 c 1239,6 a

2. Nicosulfuron 50 27,5 c 38,8 b 84,3 a 87,5 a 88,3 a 78,0 a 769,7 b

3. Bentazon 720 6,0 de 3,5 c 2,8 d 1,5 d 0,0 c 0,0 c 1330,8 a

4. Diclofop-methyl 284 10,0 d 8,0 c 5,5 d 3,3 d 0,8 c 0,8 c 1300,8 a

5. Atrazine 3.000 4,8 de 3,3 c 4,3 d 4,0 d 0,5 c 0,0 c 1321,5 a

6. Ametrine 1.250 61,3 a 61,3 a 54,5 b 43,3 b 12,5 b 11,3 b 1055,4 ab

7. Propanil 3.600 45,0 b 41,3 b 28,8 c 24,5 c 7,5 b 3,5 c 1126,7 a

8. Testemunha - 0,0 e 0,0 c 0,0 d 0,0 d 0,0 c 0,0 c 1291,1 a

F tratamento 1,95* 56,72** 29,17** 35,77** 36,13** 141,25** 1,95 *

CV (%) 20,4 24,1 35,9 38,3 41,3 31,1 20,4

d.m.s. 7,26 10,68 12,84 12,69 6,31 5,22 354,45

**significa tivo a 1% de probabilidade pelo teste F.
*significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste t.

DAA = dias após a apl icação dos herbicidas.
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apresentados na Tabela 3. A produção de
sementes e a pureza não foram afetadas ne-
gativamente por nenhum dos herbicidas tes-
tados, e o mesmo ocorreu para todos os parâ-
metros avaliados no teste de germinação. Essa
observação mostra que as injúrias às plantas
e a redução da massa seca causadas pelo
nicosulfuron (28 DAA) não tiveram efeito
sobre a produção e a qualidade das sementes.

Um aspecto interessante a ser destacado
é que a aplicação dos herbicidas chlori-
muron-ethyl, bentazon, ametrine e propanil
possibili tou a produção de sementes com
maior porcentagem de germinação, verifica-
da pelas plantas normais do teste, em com-
paração à testemunha, o que indica possível
efe ito favorável desses produtos sobre as
sementes que são produzidas. Assim, todos
os herbicidas comportaram-se de forma sele-
tiva para o cultivar Tanzânia, tanto no aspec-
to de produção como de qualidade física, o
que pode ser observado na análise de pureza
e fisiológica, avaliadas pelos testes de ger-
minação e pelo teste de vigor da primeira
contagem.

Na Tabela 4 estão apresentados os efei-
tos dos herbicidas testados na produção e

qualidade das sementes do cultivar Momba-
ça. Quanto à produção, veri fica-se que todos
os herbicidas proporcionaram decréscimos
significativos, não sendo selet ivos a este cul-
tivar de capim-colonião. No entanto, não afe-
taram a pureza, a porcentagem de germina-
ção verif icada pela porcentagem de plântulas
normais, anormais, sementes mortas e o vi-
gor avaliado pelo teste de primeira contagem.
Para o cultivar Mombaça, somente a dormên-
cia foi significativamente aumentada quan-
do se util izou o chlor imuron-ethyl, apresen-
tando-se como uma característica indesejada,
pois, ao serem comercializados e plantados,
os lotes de sementes de gramíneas forragei-
ras com dormência causam desuniformida-
des, falhas e atrasos na formação das pas-
tagens (Martins & Silva, 1998, 2001).

De forma similar ao observado no culti-
var Tanzânia, constatou-se que para o culti-
var Mombaça que o herbicida nicosulfuron
não prejudicou a qualidade física e fisiológica
das sementes e apresentou resultados seme-
lhantes aos dos demais tratamentos quími-
cos quanto à produção, mostrando que a
toxicidade apresentada pelas plantas aos
28 DAA, com sua aplicação, não afetou as se-
mentes.

Tabela 3 - Produtividade e germinação de sementes de Panicum maximum cv. Tanzânia em função da aplicação de diferentes
herbicidas em pós-emergência. Botucatu-SP, 2000/01

Tratamento Dose
(g ha- 1)

Produção
(kg ha- 1)

Pureza
(%)

Teste de germinação

Normais
(%)

Anormais
(%)

Mortas
(%)

Dormentes
(%)

1a

contagem

1. Chlorimuron-ethyl 15 266,4 56,0 84,5 1,0 11, 2 3,3 82,5

2. Nicosulfuron 50 265,3 48,0 82,5 2,3 12,7 2,5 79,5

3. Bentazon 720 344,6 65,0 85,7 1,5 10,8 2,0 82,0

4. Diclofop-methyl 284 365,8 55,0 83,0 1,5 11,5 4,0 82,0

5. Atrazine 3.000 287,9 74,0 82,0 1,5 13,5 3,0 81,0

6. Ametrine 1.250 267,2 82,0 86,5 1,0 10,0 2,5 85,5

7. Propanil 3.600 303,1 57,0 83,7 1,7 10,6 4,0 81,3

8. Testemunha - 220,1 61,0 77,0 2,0 17,0 4,0 77,0

F tratamento 0,71 ns 1,21ns 1,29 ns 0,85ns 0,71ns 1,02 ns 0,34 ns

CV (%) 35,5 33,4 6,2 25,7 38,5 53,7 10,6

d.m.s. 151,55 30,2 7,79 1,41 7,32 2,56 13,01

ns – não-significativo pelo teste F.
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Os resultados das Tabelas 3 e 4 indicam
que o cv. Tanzânia respondeu aos herbicidas
testados de forma diversa à do Mombaça no
que se refere à produção e qualidade fisioló-
gica das sementes e à selet ividade; no caso
do Mombaça, o efeito foi sobre a produção e a
dormência, enquanto para o cultivar Tanzâ-
nia esse efeito foi sobre a germinação. Isso
pode ser explicado pelo fato de os herbicidas
poderem atuar como fitorreguladores, afe-
tando a fisiologia da planta, interfer indo as-
sim em reações bioquímicas que podem estar
associadas ao processo de maturação e depo-
sição de substâncias de reservas nas semen-
tes (Duke, 1985).
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